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Foi votado no parlamento o 
prineípio da dissolução par la 
menta r ,  sendo atribuída, essa fa
culdade unica e simplesmente á 
vontade  soberana  do chefe de 
estado. Está assim satisfeita um a  
grande  parte  da opinião, em bo
ra  ela não consti tua a maioria.

O  P. R. P. fò-i- sempre contra
rio. ao estabelecimento, da, facul
dade de dissolução como lei cons
titucional:.. N ão’poqia.. deixar de 
o ser.. O  princípio da dissolução 
é anti-democrát-ico e, quan to  a 
dós, embora nunca o tivéssemos 
çombatido pelo receio do feitio, 
despoticoy ou- antes,, tendencia 
p a ra  o-, despotismo dos nossos, 
políticos,, como já lhes foi atri-.. 
buido por um político em evi
dencia. no nosso:mei.o, o certo, é 
que  jámais- o aceitámos peta ú- 
nica razão • de ser contrario  á 
verdadeira dou-trina democrati-.  
ca. E nunca nos cohibimos dc 
manifestar jus tamente  aquilo 
que pensamos.

Concordámos , no entanto ,  em 
que, tendo-se feito em torno  des
ta  questão um  verdadeiro pomo 
de discórdia, ch gando-se ao 
ponto de se basear a justificação 
dum. movimento revolucionário 
na  falta de inclusão do princípio 
da dissolução no estatuto cons
titucional, como experiencia,  se 
devia aceitar o mencionado prin
cipio. Sempre presupozemos, 
contudo,, que a instituição de 
tão  g rave  princípio seria rodea
da. das maiores cautelas possí
veis, de. forma a não se. to rnar  
de futuro um perigo para  a Rer 
publica.. Está aprovado e. sem 
restrições. Espanta-nos essa re
solução e  espanta-nos tanto  mais 
quanto,  é certo sabermos que a. 
opinião quasi  geral  dos pa rla
mentares- do P. R. P. e ainda 
doutros  ag rupam entos  políticos 
era  de que de algumas,  g a r a n 
tias se havia de rodear tão peri
goso principio.

Enfím,. venceu a von tade  du 
m a  pequena maioria  e venceu 
em eondiições absolutamente  
inesperadas. Vae, pois,.in.icun:-sc

a experiencia. Aguardemos com. 
inteira resignação o fu turo  da 
nossa vida política. Fazemos vo
tos para que tudo vá  correr de 
fórma qu.e o princípio, da disso
lução jámais precisará de ser a- 
plicado. Ai de nós, porém,, se a 
experiencia; se-rea-lisar-e se as a- 
preensoes. dos espíritos verda
deiramente- democráticos, tive
rem alguma vez alguns prenún
cios de realisação. Então a de
mocracia seria de u m a  vez para  
sempre est rangulada  e a Repu
blica sofreria : o mais duro  golpe 
pela mão dos proprios defensQv 
res.

T raba lho  c capita!
No m e u  a r t i go a n t e c e d e n t e 

(demonstrei que é um è.rro das 
ciasses proletarias,  a diminui
ção das horas d.e trabalho e o 
aumento  de salario. E’ precizo 
que, o trabalho suplante o  capi
tal, e i s to . s q  se obtem produ
zindo muito,  muitíssimo, assim 
que. tal suceda,  todos  os géne
ros diminuirão im ed ia tam en te , . 
porque a procura  transformar-  
se-ha em oferta pela abundancia 
dos géneros  resultante do ex
cesso de trabalho.

Só assim se pode rá  resolver 
a questão econom-ica, porque o 
capital deixa de ter no mercado 
a influencia predominante ,  que 
até. aqui tem tido devido á fal
ta de. produção. Não é com a 
diminuição das h o r a s d e  traba
lho, e o aumento de salario, que 
o o p e ran o  resolve  a sua ques
tão económica não, tem de ser 
com o trabalho em grande  es
cala,. q u e  a sua questão econó
mica se ha de resolver, e então  , 
com o excesso do trabalho, o 
operário tem direito ao aumen
to de. salario,. sem receio de 
que o ,aum enta  dos-generos  lhe. 
venha absorver  o excesso d’esse 
trabalho. ■©} mercjejro deix.aiá- 
de ser o seu íLtgéjo,. e. o capita-.- 
l is ta  decerto  r e c u a r á  em p r e s e n 
ç a  -Jií, o f e r t a ;  ”  i n t e r m e d i á r i o , .

êsse bandido de ha quatro  anos 
desaparecerá, em grande  parte,, 
em vist-a do aumento  da p rodu
ção, já não lhe dar os lucros 
com que at-é agora, se tem. abo
toado.

Não é com a diminuição-das 
horas de trabalho que o operá
rio se ha de opôr á invasão dos 
produtos  extrangeiros  que den
tro e m  pouco-invadirão os nos
sos mercados.

Já.pensaram as classes t raba
lhadoras  no que lhes virá a su
ceder quando a invasão aos pro
dutos  extrangeiros, invadirem o 
paiz? Os lavradores deixarão de 
arrotiar  as suas terras,  por. não 
poderem competir  com os pre,- 
ços extrangeiros,  visto que 
os meios produtivos uzados no

Híf/jO K t r n n Q - o t r n ^  m  i

doo nesses.
O  operário extrangeiro,  so

bre tudo o francez, já tomou o 
gôs to  ao chamado pé de meia 
emquanto.  que o,operário  por
tuguês,  o seu pé^de-raeia é , a t a 
berna, isto é geral em todo o. 
paiz. A razão d’este procedi
mento do operár io portuguez 
é simplesmente devido á falta de 
ilustração,, o que nos não deve 
adm ira r  porque o nosso operá 
rio procura,  de preferencia,  a 
tabe rna  á escola; é esta a cauza 
fundamental . ,da.sua. de.sorgani- 
sação.

O  capital ha de sem p re  pre
valecer, emquanto  o operário  
portuguez,  não encarar  a sua 
questão economica de frente, e 
esta só ele a resolverá,  quando 
com preender  que só pelo t raba
lho poderá, triunfar do capital.

A Republica Por tugueza mui
to tem feito em beneficio do o- 
perariado; mas êste,. pela sua 
falta de ilustração e educação 
civica, não  tem querido com
preender  qual a. sua orientação 
n este periodo de transição.

A psicologia do povo por tu 
guez, desde a fundação da p r i 
meira monarquia ,  foi sempre 
a aventura,  costumou-se a viver 
das tradições, e estas têem sido 
em mui,tas ocasiões a sua infeli
cidade; tudo isto devido á, sua 
pouca ilustração.

Mais escola: e menos,  taber
na.

.70 — 7 — 9 1 9 .

J . Castelar:

CARTEIRA ELEGANTE

A n i v e r s á r i o s

Fazem anos:
Na ter.ea feira a Sr.a D. Ana de Ás-

5 censão Ramalhete,, sogra, do Sr.. Dr»
» M,anuel Paulino Gomes,, administrador,- 
: do concelho;-. 0 nosso amigo, Jo,aquim 

Manuel Relogio Gregor:o Fiusa, iilho 
do nosso presado amigo e correligioná
rio Joaquim Maria Gregorio e 0 meni
no Antonio João Serra.

—Na quarta feira a Sr.a D. Maria, 
da Gloria Quaresma Nepomuceno Gou
veia, esposa do nosso assinante Justi
niano Antonio Gouveia,

A.s nossas felicitações»

Í£cos e Moficitetas

A F e s t a  d o s  M a r í t i m o s

Decorreram animadam ente. os trea

marítima de Aldegalega. Logo no 
bado de madrugada se sentiam èsírs- 
lejar abundantemente os foguetes, ao 
mesmo tempo que as embarcações a- 
tracadas ao Caes embandeiravam, dan
do um aspecto alegre ao local. À-. rua.. 
Dr. Afonso'Costa tambem sq  achava 
visto,py,nj.gnte engalanada., tendo sido 
colocado um coreto em irente ao ediíi- 
cio do Tribunal e ao lado deste duas 
barracas, um  ̂ de prendas e outra, da 
queijadas de Sintra è vinho tino., I V  
las vinte e duas horas a classe marítir 
ma foi buscar á sua séde a Banda De
mocratica, seguindo dali em marcha de 
archotes até, ao local da festa, execu.- 
tanijo segujdam.ente um belo concertp 
peio que arrancou fortes aplausos, á s- 
nor.me multidão que a escutava.

Pelas, sete, horas de domingo- come
çou a notar-se uma extraordinaria a- 
záfama para a partida do pic nic á Co
va da Piedade. Catorze barcos, quasi 
todos apinhados de gente, e vistosa
mente, embandeirados partiram do Caes 
pelas oito hor.as, levando um dos,.bap- 
cos a Band,a Democratica que, durante 
0 percurso, fez,ouvi/, algumas peças do 
se,11 repertofio. Pelas dez horas miciou- 
se 0 almoço a bordo de todos os baç- 
cos e -em pleno mar, imperando sem
pre-a mais .esfusiante alegria. A’s tre
ze horas aproximadamente procedeu-se 
ao. desembarque na Praia da Marguei- 
ra, seguindo todos em m.arcna até á 
Cova da Piedade, onde. se íizeram os., 
cumprimentos do estilo depois da que 
se formaram..varios grupos que seguiam 
cada um para seu lado.com harmoni- 
ums, guitarras, flautas,, etc. A auima-

■ ção aça extraordinaria. Pelas, dezassete 
horas subiu a Banda Democratica ao 
coreto da localidade onde se fez ouvjr 
durante algum tempo. A's dezoito h0„ 
ras iniciou-se o embarque de regress0j 
vindo muito, pavo da localidade despg.’ 
dir-.se.dos visitantes. Pouco depois u ^  
morteiro anunciava a largada e esta, 
executojj-se. entra demorados adeus.es. 
de bordo e de terra. A certa altura. 0 , 
vapor Alemtejo dos .Caminhos, us
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